O Globo – O País – 14 de fevereiro de 2005
Sem-terra invadem 4 fazendas
Letícia Lins
RECIFE. Sem-terra ligados à Federação dos Trabalhadores de Agricultura de Pernambuco (Fetape) invadiram ontem quatro fazendas do Agreste e do sertão de Pernambuco. Participaram das invasões 270 famílias (cerca de 1.350 pessoas). Segundo a entidade, a ação marca o início de uma ofensiva de protestos contra a lentidão do governo federal na reforma agrária.
— A Fetape vai pegar pesado esta semana. Em 2005 os sindicatos vão estar mobilizados e vamos cobrar a reforma agrária sem parar. O governo diz que em 2004 assentou 81 mil famílias, mas pelas contas da Contag (Confederação Nacional da Agricultura) o número não passou de 40 mil. Em Pernambuco, a promessa era assentar mais de seis mil famílias em 2004, mas só 756 receberam o benefício — disse o diretor de política agrária da Fetape, Doriel Saturnino.
Proprietários das fazendas não reagiram
Foram ocupadas de madrugada as fazendas Poço da Cabra, Caruá e Quilombo, em Águas Belas, no Agre ste. Em Salgueiro, no sertão, foi tomada a Fazenda Boa Vista. Juntas, somam 5.850 hectares e, segundo a Fetape, não houve reação dos proprietários. A Fetape exige que o Incra promova já 50 vistorias em terras reivindicadas por seus integrantes.
Segundo o presidente da Fetape, Aristides Santos, com as ocupações de ontem a entidade tem no estado 154 acampamentos, com 10.670 famílias (cerca de 53.350 pessoas), aguardando a reforma agrária. Os acampamentos estão em 55 municípios, a maior parte na região canavieira, formados por famílias que foram expulsas dos engenhos durante o Proálcool (quando sítios foram destruídos para dar lugar à cana) ou que perderam os empregos depois da falência de 15 das 48 usinas que o estado já teve.
De acordo com a Comissão Pastoral da Terra (CTP) o estado possui 280 mil famílias sem terra. Pelo Incra, o total de famílias acampadas, dos 14 movimentos que promovem ocupações, chega a 35 mil. Existem 12 mil famílias assentadas no estado.

Folha de Pernambuco – Grande Recife – 14 de fevereiro de 2005

SERTÃO

Famílias invadem quatro fazendas

Leonardo Vasconcelos 

         Cerca de 270 famílias, coordenadas pela Federação dos Trabalhadores de Agricultura de Pernambuco (Fetape), ocuparam ontem quatro fazendas nos municípios de Salgueiro e Águas Belas, interior de Pernambuco. A ação teve início na madrugada de domingo em Salgueiro e se encerrou no fim da tarde na outra cidade. Segundo o diretor de Política Agrária da Fetape, Doriel Saturnino, a iniciativa foi tomada tendo em vista o fato das 6.800 imissões de posse de terra prometidas pelo Incra Recife no ano passado, segundo ele, apenas 756 foram concretizadas. “O agravante é que dessas poucas emissões, nenhuma foi referente a famílias de trabalhadores ligados à nossa federação. Por isso, exigimos a realização de pelo menos 50 vistorias preliminares e mais 40 emissões de títulos de posse de terra até o fim do ano”, diz.

         Cerca de seis mil pessoas invadiram a área denominada Poço de Cabra e as fazendas Caruá e Quilombo, em Águas Belas, e a fazenda Boa Vista, em Salgueiro. Segundo a Fetape, os trabalhadores montaram acampamentos próximos às propriedades e não chegaram a forçar a entrada. “Cercamos as áreas, nos posicionando às margens delas, para que o Incra possa fazer a vistoria o quanto antes. Estamos seguindo a Medida Provisória do Governo, que determina que um local invadido pode passar até dois anos sem ser vistoriado”, explica Doriel.  
Conforme a Fetape, das 58 ocupações de terra promovidas nos últimos dois anos pela entidade, nenhuma área foi desapropriada pelo Incra. “Nossas ações são para mostrar nossa decepção com o andamento da reforma agrária no Estado e cobrar ações enérgicas”, falou.
Jornal do Commercio – Cidades – 14 de fevereiro de 2005

CONFLITO II
Quatro fazendas ocupadas pela Fetape no Sertão
Publicado em 14.02.2005
A Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de Pernambuco (Fetape) realizou quatro ocupações na madrugada de hoje, no Sertão do Estado. Cerca de 270 famílias participaram das três invasões nas cidades de Águas Belas e uma no município de Salgueiro. De acordo com os coordenadores da Fetape, as ações foram apenas o começo de um movimento nacional comandado pela Confederação Nacional de Trabalhadores na Agricultura (Contag) como forma de protesto pela demora do Ministério do Desenvolvimento Agrário no assentamento de famílias em todo o Brasil. 

De acordo com o coordenador das ocupações em Pernambuco, Doriel Saturnino, o Governo Federal prometeu assentar 115 mil famílias no ano passado, mas só teria conseguido atender 80 mil famílias. “Mesmo assim, ainda contestamos esses 80 mil assentamentos porque, na verdade, só 40 mil já estão devidamente instalados nos lotes. Em Pernambuco, o Incra divulgou como meta 6,8 mil assentamentos e só chegou a 10% disso”, destacou Saturnino. 

O coordenador explicou ainda que, nas quatro ocupações registradas na madrugada de ontem, as famílias ficaram acampadas do lado de fora da cerca das propriedades para não inviabilizar o processo de vistorias que fica impedido nas áreas invadidas, por força de uma medida provisória. 

A superintendente do Incra em Pernambuco, Maria Oliveira, reconheceu que o desempenho do instituto em 2004 ficou abaixo da expectativa, mas assegurou que não só o órgão, como os movimentos sociais precisam superar as dificuldades para atingir as metas fixadas. “O Incra Recife e o Incra Petrolina têm juntos um orçamento de R$ 170 milhões para este ano. São R$ 32 milhões apenas para a compra de propriedades. Temos condições de melhorar muito o que foi feito no ano passado, mas só vamos conseguir isso com um entendimento e um trabalho em conjunto com os movimentos sociais”, avaliou Maria de Oliveira. 

